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CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÚBAS
RUA ARTUR ANTÔNIO COSTA, Ns 48 CENTRO 

CNPJ: 13.225.057/0001-30 -  MACAÚBAS -  BAHIA

ATA DA QUARTA (4a) SESSÃO ORDINÁRIA DO PRIMEIRO (1°) PERÍODO 
LEGISLATIVO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS (2026), DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE MACAÚBAS, ESTADO DA BAHIA.

Aos cinco dias do mês de Março do ano de dois mil e vinte e seis (05/03/2026), às oito 
horas e quinze minutos (08h15min) sob a Presidência do Vereador RICARDO 
AZEVEDO LONGA, Secretariado pelos Edis: MÁRCIA DA SILVA BENDA ( P r im e ir a ^  
Secretária) e JOSÉ OLIVEIRA NOGUEIRA NETO (Segundo Secretário), em 
conformidade com a Lei Orgânica do Município e o Regimento Interno desta Casa de 
Leis, deu-se início a quarta Sessão ordinária do primeiro período do ano de dois mil e 
vinte e seis, estando presentes os demais vereadores: Ana Souza Santos Cajado, José 
dos Anjos Santos, José Maria Santos Souto, Marcelo Antônio Nogueira Costa, Ricardo 
Luciano Figueiredo Costa, Roberto Carlos Rocha, Roberto Oliveira Sousa, Rosenilton 
Defensor Araújo e Willian Silva Souza. Com a ausência justificada do vereador: Nivaldo 
de Souza Cruz. Observando que havia número legal, o Senhor Presidente declarou 
aberta a presente Sessão cumprimentando as pessoas presentes, internautas e 
ouvintes da FM 103,9. Após, foi realizada a oração de praxe (Pai-Nosso). Em seguida, 
o Presidente agradeceu a Deus pelas chuvas que estavam caindo em nosso município, 
sabendo que existiam os transtornos, mas chuva são bênçãos para a nossa região. Na 
sequência, destacou a presença do Secretário de Educação, o qual iria usar a palavra 
na Tribuna assim como destacou a presença do pessoal do SAAE na corrente sessão, 
lembrando que o representante da categoria se fazia presente, o qual solicitou o uso da 
palavra, porém, devido ao prazo para publicação da pauta não foi possível, porém, havia 
conversado com todos os vereadores e assim que terminasse a sessão, estariam 
reunindo com o representante. Após, consultou sobre a aprovação das atas das duas 
sessões anteriores, as quais foram aprovadas por unanimidade dos presentes sem 
retificação. Na sequência, passou para a Secretária fazer a leitura das seguintes 
proposições: OFÍCIO N° 139/2026 DATADO DE 03 DE MARÇO DE 2026, ao 
Excelentíssimo Senhor, Ricardo Azevedo Longa, Presidente da Câmara Municipal de 
Macaúbas, de autoria do Prefeito Municipal de Macaúbas, Aloísio Miguel Rebonato, 
encaminhando o Projeto de Lei n° 248/2026 que “Dispõe sobre a recomposição salarial 
dos Servidores do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Macaúbas -  Ba, estabelece 
data-base para atualização anual e dá outras providencias”; PROJETO DE LEI DO 
EXECUTIVO N° 248/2026 DE 03 DE MARÇO DE 2026, “Dispõe sobre a recomposição 
salarial dos servidores do Serviço Autônomo de Água e Esgoto -  SAAE de Macaúbas- 
Ba, estabelece data-base para atualização anual e dá outras providencias"; OFÍCIO N° 
324/2026 DATADO DE 03 DE MARÇO DE 2026, ao Excelentíssimo Senhor, Ricardo 
Azevedo Longa, Presidente da Câmara Municipal de Macaúbas, de autoria do 
Secretário Municipal de Educação, João Luís Oliveira Figueiredo, solicitando o uso da 
palavra na Tribuna popular pelo tempo regimental na sessão do próximo dia 05 de
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março, a fim de esclarecer fatos de interesse público relacionados à Secretaria 
Municipal de Educação para falar sobre reordenamento de alunos do Colégio Municipal 
de Catolés, obras de muro de contenção e drenagem da Creche Leobina do Rêgo 
Pereira, locação do Prédio escolar para funcionamento provisório do Colégio Municipal 
Orlando Domingues Neves e outras informações de relevância social. Prosseguindo, o 
Presidente convidou para fazer uso da palavra na Tribuna Popular pelo tempo 
regimental de cinco minutos, o Secretário Municipal de Educação, João Luís Oliveira 
Figueiredo, o qual iniciou deixando seus cumprimentos a todos os presentes, dizendo 
ser uma honra estar nesta Casa para prestar esclarecimentos acerca de fatos 
suscitados na última sessão, uma vez que se sente orgulhoso em poder está servindo 
ao nosso município mesmo sabendo a dificuldade que é gerir uma administração 
pública, porém, como servidor público efetivo desde o ano de 1999, acostumado a 
passar pelo chão das escolas em todos os cargos públicos sabe o que a educação pode 
proporcionar ao magistério e como secretário da pasta, disse ser honroso poder está 
fazendo esclarecimentos diante do seu papel, sabendo da revolução que a educação 
de Macaúbas está tendo, onde avançaram muito e ainda há muito a avançar. Em 
seguida, respondendo ao que foi citado por um membro desta Casa em relação ao 
contrato emergencial de uma empresa especializada para o funcionamento de bens e 
atendimentos humanitários, informou que realmente houve um erro, o qual estava 
assumindo, dizendo que foi um erro material, o que não muda nada na essência do 
processo, sinalizando que o erro material é a falta de um número, a troca de um nome 
ou sobrenome, falta de uma letra ou data errada, sendo assim, informou que o contrato 
citado é da Secretaria de Assistência Social junto a Prefeitura na aquisição de material 
de primeiros socorros devido as enchentes, porém, no final do processo de licitação, na 
publicação do extrato do contrato, o setor responsável, na hora de redigir esqueceu de 
alterar o nome, porém, fizeram uma errata e onde se lia o seu nome seria o nome da 
Secretária de Ação Social, lembrando que o contrato ainda não foi dado ordem de 
serviço e o vereador está correto em cobrar e agora esta Casa tem que fazer o seu 
papel que é acompanhar a execução do contrato. Em relação ao contrato da UNOPAR, 
esclareceu que no momento que colocou o prazo de vigência que é de seis meses, 
foram seis prestações, ou seja, seis parcelas de dezoito mil reais, sendo um aluguel de 
quatorze salas, treze data shows, duzentas e duas carteiras escolares, salas de 
computadores e refeitório para atender as demandas do novo colégio que houve um 
atraso da obra ocasionado pelo atraso do repasse do Governo Federal que desde 
setembro não repassava o recurso, sabendo que existe dois milhões e meio aprovados 
para serem pagos e isso não aconteceu, inclusive recebeu a visita do MEC -  Ministério 
da Educação que elogiou a obra. Em relação ao fechamento da escola do Catolés, 
destacou que não houve fechamento e sim um reordenamento de rede, atendendo ao 
Projeto de Lei que foi aprovado nesta Casa no ano de 2015, sendo a Lei n° 612/2025 
no seu artigo 11 que recomenda e dá as diretrizes de como agir na questão 
administrativa da educação, sabendo que é uma situação que vem acontecendo em 
todo o município, destacando que no dia que a situação foi suscitada nesta Casa, saiu 
uma reportagem informando que de acordo o censo escolar o Brasil registra um milhão 
de matrículas a menos na educação básica do ano passado para esse ano, citando 
várias fontes que divulgou a situação. Dessa forma, esclareceu que o país está 
passando por uma transformação demográfica, dizendo que a situação não apenas se 
refere a migração da zona rural para a cidade mais também por conta da taxa de 
natalidade de alunos que vem caindo, destacando que Macaúbas no ano de 1998 tinha 

inze mil alunos e este ano estão lutando para chegar em três mil e trezentos, porém,
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com a estrutura da educação, cheia, uma situação complicada para fazer gestão com 
responsabilidade, lembrando que essa queda é a nível geral. Citou a que a gestão foi 
acusada de estar dando um tapa na cara da comunidade de Catolés, destacando que 
não foi verdade, tendo em vista que a comunidade tinha trinta e sete alunos de Colégio 
estando há três quilômetros e meio de Contendas sendo assim, em conversa com as 
famílias da comunidade na última reunião, a maioria escolheram ser reordenados para 
o local citado e atendendo a Lei n° 612 fez esse reordenamento, tendo em vista que 
com esses trinta e sete alunos o município arrecada anualmente duzentos e vinte e um 
mil reais no valor/aluno, porém, só com sete professores do Catolés o município estava 
gastando seiscentos e quarenta e oito mil, um déficit de quatrocentos e vinte e um mil 
reais só com professores sem contar os outros funcionários e despesas decorrentes- 
para o funcionamento do Colégio, por isso é necessário a reordenação para poder se 
sustentar como aconteceu nesta Casa que devido ao número de habitantes teve que 
diminuir a quantidade de vereadores. Sinalizou que a gestão de Aloísio não foi a gestão 
que mais fechou escolas, dizendo que a gestão de Amelinho no ano de 2004, assumiu 
o município com 131 escolas abertas e saiu em 2012 com apenas 92, ou seja, foram 41 
escolas fechadas, no mandato de Zezinho foram fechadas 16, novamente a Gestão de 
Amelinho fechou mais 30 e Aloísio fechou 22, dizendo que nenhum deles foi errado, 
dizendo ser um processo natural, uma vez que a escola não é o prédio físico e sim o 
vivo que é o aluno e se não tem aluno a escola precisa se reajustar para que não 
aconteça como aconteceu em outras gestões com pessoas fazendo manifestações, 
destacando que desde quando assumiu a Secretaria de Educação nunca atrasou um 
dia o pagamento dos fornecedores. Para finalizar, teceu comentários referente ao muro 
da creche, dizendo que o muro citado caiu na gestão de Amelinho, na gestão de Zezinho 
e caiu novamente agora com as chuvas de novembro, sendo assim, estava com o 
projeto em mãos e o muro que será feito é um muro de contenção com estaca com mais 
de quinze colunas com duas vigas de um metro e oitenta de contenção e após vem o 
muro, o qual tem quarenta e sete metros quadrados de drenagem a oito centímetros de 
ferro e concreto para evitar o que vem acontecendo, onde a água entra dentro do muro 
o que acaba derrubando, dizendo que toda a documentação desde o seu primeiro ato 
de solicitação após a queda do muro estava em mãos, dizendo que seria uma honra 
receber os vereadores e ser questionado por qualquer tipo de irregularidade em todas 
as obras da educação. Para finalizar, agradeceu a Casa pela oportunidade de poder 
esclarecer, se colocando à disposição para convocação assim que desejarem para fazer 
esclarecimentos, tendo em vista que não tem o costume de fazer nada de errado, ao 
contrário do que foi visto em outras gestões. Ato contínuo, o Presidente agradeceu aos 
esclarecimentos feitos pelo Secretário, agradecendo também aos vereadores pela 
contribuição e paciência devido ter ultrapassado o tempo de fala na Tribuna, sabendo 
que a Pasta da Educação é de grande relevância. Prosseguindo com o PEQUENO 
EXPEDIENTE o Presidente, Ricardo Azevedo Longa passou a palavra para a Primeira 
Secretária Márcia da Silva Benda para coordenar os trabalhos, a qual deixou seus 
cumprimentos, aos presentes e aos que estavam acompanhando pelos meios de 
comunicação, agradecendo a presença do Secretário, João Luís, o qual usou a Tribuna 
para fazer sua explanação de grande importância. Após passou a palavra aos senhores 
vereadores pelo tempo regimental de 03 (três) minutos. Fez uso da palavra o vereador 
José dos Anjos Santos (lé) que deu início à sua fala saudando todos os presentes e 
aos que estavam acompanhando pelos meios de comunicação. Logo após, relatou que 
em sessões anteriores fez uma crítica nesta Casa em relação ao que estava
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esclarecimento por parte do Prefeito e do Secretário para com a comunidade, tendo em 
vista que foram marcadas várias reuniões e ambos não compareceram, sendo esse o 
motivo de sua crítica, devido à falta de atenção para com a comunidade citada, uma vez 
que tem conhecimento das nucleações que vem sendo feitas quando as escolas não 
atingem o número suficiente de alunos. Após, deu ênfase ao trabalho excelente que o 
Secretário de Educação vem realizando no município, o qual sempre atende aos 
vereadores quando procurado, deixando claro que faz suas críticas quando necessário, 
mas também não deixa de fazer elogios quando merece. Fazendo uso da palavra, o 
vereador José Oliveira Nogueira Neto (Neto Nogueira), deu início deixando suas 
saudações a todos os presentes e aos que estavam acompanhando pelas redes sociais. 
Após, dirigiu a sua fala ao vereador Ricardo Costa, o qual tem acesso ao Governo do 
Estado através do seu irmão que trabalha na SERIM para que faça um empenho em 
relação a estrada do corredor, a BA 573, sabendo que esta Casa autorizou o município 
a intervir na estrada, porém, devido todo o município está necessitando de intervenção 
em decorrência das chuvas, gostaria que o colega pudesse levar a questão, dizendo 
que se necessário poderia fazer um ofício em nome de todos os vereadores para que o 
Governo mesmo que não for fazer o asfalto, ajude o município disponibilizando 
máquinas para auxiliar nos serviços, tendo em vista que os moradores do corredor, 
muitos não estão tendo acesso à cidade devido a situação que se encontra as estradas. 
Em uso da palavra a vereadora Ana Souza Santos Cajado iniciou cumprimentando 
todos os presentes e aos que estavam acompanhando através dos meios de 
comunicação. Em seguida, parabenizou ao Secretário de Educação pela sua presença 
nesta casa e aproveitando a presença do mesmo, relatou que no decorrer da semana 
na comunidade de Coqueiro, o ônibus escolar cheio de alunos atolou na subida próximo 
ao colégio e precisou arrumar um trator para puxar, onde as crianças ficaram 
assustadas e chorando com a situação, pedindo que junto ao secretário de transporte 
tomem providencias em relação a estrada da comunidade citada assim como de toda a 
zona rural, sabendo que está chovendo, porém, é preciso desobstruir muitos lugares. 
Após, comentou sobre outro fato que vem acontecendo em nosso município que é em 
relação a Pasta de Obras e Infraestrutura que há mais de um mês está sem o secretário, 
sabendo a situação que se encontra a nossa cidade em relação a infraestrutura. Antes 
de finalizar, destacou que tinha uma notícia boa para o nosso município, dizendo que 
na corrente data o Ministro da Educação, Camilo Santana iria assinara ordem de serviço 
para construção do IFBA em nosso município, onde na oportunidade, pediu à Mesa 
Diretora para entrar em contato com o SAAE para pedir informações em relação a oferta 
de água ao Instituto, dizendo estar ouvindo boatos que isso não irá acontecer, pedindo 
que busque essa informação. Usando a palavra, o vereador Marcelo Antônio Nogueira 
Costa, após cumprimentar todos os presentes e aos que estavam acompanhando pelas 
redes sociais, parabenizou o Secretário de Educação pela maneira que ele conduziu a 
sua fala na Tribuna, dizendo que não esperava que fosse diferente, o qual tentou de 
todas as formas ser bem clássico em suas colocações, dizendo saber que a Pasta da 
Educação é bem complexa e de fato alguns fatos precisam ser esclarecidos para que 
possa dá seguimento, destacando que o que foi colocado na sessão anterior, enxergou 
que seria algo de grande relevância, onde o Secretário solicitou a palavra para 
esclarecer para que essa Casa pudesse continuar conduzindo os trabalhos da melhor 
maneira possível. Em seguida, teceu comentários referente ao Projeto de Lei do 
Executivo n° 248/2026, o qual foi apresentado na corrente Sessão, referente a 
recomposição salarial dos servidores do SAAE, uma autarquia do nosso município, a 
fujal é parceira e tem todo seu respeito. Continuando no mesmo contexto, destacou que
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essa recomposição deveria ser automática, todos os anos no mês de janeiro, dizendo 
que deveria analisar uma forma de aplicar um artigo dentro dessa Lei para que não 
precisasse vim para esta Casa todos os anos. Dessa forma, pediu para que a Mesa 
entrasse em contato com o chefe do Poder Executivo para ver a possibilidade de 
acrescentar esse artigo na Lei para que os funcionários não tenham essa perca, tendo 
em vista que há três anos esses servidores estão tendo essa perca que não é um 
aumento salarial e sim um valor razoável que é de direito deles. Destacou mais uma vez 
a parceria da Autarquia com o nosso município, tendo em vista que a água mais barata 
de toda a região do vale do Paramirim é em Macaúbas, sabendo que tivemos um 
reajuste no ano passado devido estarmos recebendo a água do zabumbão que tem a 
outorga da EMBASA, sabendo que assim como em outras instituições existem os 
problemas, tendo em vista que o sistema existe há mais de quarenta anos e precisa de 
reforço. Dando continuidade ao expediente, a palavra foi passada ao vereador 
Rosenilton Defensor Araújo (Nito), que iniciou deixando suas saudações a todos os 
presentes e aos que estavam acompanhando através dos meios de comunicação, 
agradecendo a Deus mais uma vez pelas chuvas que vem caindo em nosso município 
de forma constante. Após, falou mais uma vez sobre a questão de cargas e descargas 
em nosso município que está atrapalhando o transito, dizendo que Macaúbas não 
suporta essa situação. Em seguida, pediu aos responsáveis pelo transito em nossa 
cidade que proíba o estacionamento de carros em frente a Creche Mercedes Rosa, 
tendo em vista que no horário de chegada e saída dos alunos está um risco muito grande 
de acidentes, pedindo também que tenha alguém para orientar os pedestres em relação 
a faixa elevada, pois muitos não tem conhecimento. Antes de finalizar, cobrou mais uma 
vez em relação aos carros de sons nas ruas que está cada vez mais insuportável, 
pedindo que os responsáveis tomem providencias com relação à altura do volume. Em 
seguida, a palavra foi passada para a vereadora Márcia da Silva Benda que após 
cumprimentar a todos mais uma vez, parabenizou o Secretário de Educação por estar 
sempre disposto a esclarecer tudo que é levantado nesta Casa, tendo em vista que os 
vereadores em seu papel de fiscalização, conseguem fazer levantamentos em números 
em relação aos setores públicos, os quais quando são feitos, levantam suspeitas para 
a população, por isso é de grande importância que o Secretário venha fazer esses 
esclarecimentos, lembrando que todas as denúncias feitas estão no Diário Oficial e 
também no TCM -  Tribunal de Contas dos Municípios, porém, o não entendimento 
causa essa estranheza em valores, destacando que os três assuntos esclarecidos pelo 
secretário, são assuntos que estão circulando nas comunidades. Destacou que o 
Secretário citado também tinha o desejo de estar em Salvador para participar da 
assinatura da ordem de serviço do IFBA, porém, devido a responsabilidade de 
comparecer a esta Casa, não pôde se fazer presente. Na sequência, teceu comentários 
referente a corrida que iria acontecer no dia 08 de março, a qual foi idealizada por ela 
junto a vereadora Ana, acreditando que o projeto será um grande sucesso, tendo em 
vista que já tem um número surpreendente de mulheres inscritas, em tempos, 
agradeceu todos os parceiros e voluntários que estão apoiando esse evento, o qual tem 
certeza que será um sucesso e logo poderão está colocando no calendário do município. 
Usando a palavra, o vereador José Maria Santos Souto (Juca Cajado) deu início 
cumprimentando todos os presentes, parabenizando o vereador Marcelo pela sua fala 
referente ao pessoal do SAAE, tendo em vista que é um direito dos servidores e 
merecido a aprovação do projeto para que não precise está encaminhando o projeto 
todos os anos, causando um certo desgaste, ao tempo em que parabenizou toda a 
equipe que independente da situação climática não deixa de fazer o serviço que é levar
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água para toda a população. Após, parabenizou o Secretário de Educação, dizendo que 
já trabalhou em outras gestões e desde então é a Pasta que mais teve resultados nos 
últimos anos. Na oportunidade, pediu ao secretário para que pedisse ao Secretário de 
Transporte para olhar para a questão das estradas da região serrana que está se 
tornando quase impossível trafegar, citando a comunidade de Coqueiro, a qual já havia 
solicitado uma máquina no local para que não chegasse na situação que se encontra 
no momento. Em seguida, destacou que no dia anterior esteve na Unidade de Pronto 
Atendimento -  UPA fazendo uma visita para ver o andamento da obra e teve 
conhecimento de um fato que vem acontecendo referente ao envenenamento de 
animais, dizendo que recebeu dois boletins de ocorrência em seu gabinete, onde estará 
acionando o Ministério Público assim como ligou para o Secretário de meio Ambiente, 
o qual estará analisando a possibilidade de criar o disk denúncia, em tempos, reforçou 
o pedido à população para que faça as denúncias, colocando seu gabinete a disposição, 
uma vez que abraçou a causa animal, pedindo também que a polícia faças as 
investigações mesmo sabendo que é difícil, lembrando que também irá notificar os 
órgãos de saúde para que possa verificar quais os comércios estão vendendo esses 
tipos de produtos que estão levando a mortandade dos animais. Fazendo uso da 
palavra, o vereador Ricardo Luciano Figueiredo Costa saudou todos os presentes e 
aos que estavam acompanhado pelos meios de comunicação. Após, relatou que no dia 
anterior recebeu reclamações de moradores do Povoado de Pajeú, dizendo que os 
funcionários da Prefeitura estavam passando veneno nas ruas para matar os matos, 
uma situação grave, a qual acredita que não é uma iniciativa deles e sim através de um 
mandante que autorizou, lembrando que alguns moradores relataram irritação na face, 
na garganta e até dificuldade para respirar, uma situação de saúde pública gravíssima 
que precisava ser averiguada. Em seguida, respondendo a solicitação feita pelo 
vereador Neto Nogueira referente a manutenção da BA 573, destacou que nesta Casa 
foi aprovado um projeto a pedido do Prefeito, dando autonomia para dá manutenção na 
parte que não foi asfaltada, porém, iria acatar o pedido do colega encaminhando o 
pedido por se tratar de uma BA, sugerindo que o vereador faça o mesmo junto ao Vice- 
Governador, Geraldinho, o qual faz parte do mesmo partido da base do Governo. Em 
tempos, pediu ao colega que trouxe a situação da BA para que lembre das outras 
estradas vicinais do município que também estão interditadas. Em relação ao SAAE, de 
antemão manifestou seu voto favorável ao Projeto quando o mesmo for colocado em 
votação, onde também de antemão já posicionou em relação a qualquer aumento de 
tarifa de água se por ventura chegar como argumento para esse aumento de 
recomposição salarial dos servidores, lembrando que quanto aos funcionários, se fosse 
possível poderia até colocar o projeto em única votação, mas infelizmente não podería 
por questões regimentais. Para finalizar o expediente, o vereador Roberto Oliveira 
Souza (Roberto de Zé de Enedina) usou a palavra deixando seus cumprimentos a 
todos os presentes e aos que estavam acompanhando através dos meios de 
comunicação. Após, agradeceu a Deus pela benção da chuva que está caindo em nossa 
região, a qual traz abundância para todos. Em seguida, aproveitando a presença do 
Secretário de Educação, lembrou sobre uma conversa que teve com o mesmo em 
relação ao Colégio do Distrito de Cristais, destacando que o Distrito fica localizado a 
trinta e seis quilômetros da sede, o qual faz divisa com outro município, sendo que o 
Colégio foi criado em 18 de abril de 1992, sendo assim, são mais de trinta anos de 
existência e precisa se adequar com refeitório e auditório para que possa atender ao 
anseio dos pais, alunos e de toda a região, pedindo que a demanda seja atendida. Ato 
pontínuo, o presidente destacou a importância das falas dos senhores vereadores,
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todas de grande pertinência. Em questão de ordem, o vereador Marcelo Nogueira 
esclareceu que os vereadores receberam a cópia do Projeto apresentado na presente 
data, sendo assim não havia lido todo o projeto no momento em que solicitou que fosse 
fixada a data base para a recomposição salarial dos servidores, porém, lendo o projeto 
percebeu que a data base seria todo mês de maio de cada ano, ratificando que e o 
período de recomposição é referente a maio de 2023 a abril de 2025. Em tempos, o 
Presidente falou sobre a importância da colocação feita pelo vereador Marcelo, 
destacando que a pedido da vereadora Ana, entrou em contato com a Diretoria do SAAE 
que esclareceu que nada impede da água chegar ao IFBA, só existe a questão do 
encanamento que existe algumas exigências. Na segunda parte -  grande expediente, 
a palavra foi passada aos vereadores inscritos pelo tempo regimental de cinco minutos. 
Fez uso da palavra o vereador Marcelo Antônio Nogueira Costa que após saudar a 
todos mais uma vez, enfatizou que teria alguns assuntos para falar em relação ao 
Distrito do Açude e também sobre a comunidade de Nova Macaúbas, porém, iria falar 
mais uma vez sobre as emendas impositivas e sobre as emendas ao orçamento anual, 
explicando que em 2025 tiveram uma oportunidade única nesta Casa de avançar com 
projetos importantes para as comunidades, destacando que são mais de vinte e seis 
anos nessa luta, tendo em vista que desde 2021 está nesta Casa como vereador, 
ficando fora apenas em um mandato, estando no seu sexto mandato, ou seja, é uma 
luta muito grande do parlamentar para fazer algo pelas comunidades, pois não podiam 
indicar um calçamento de rua, nesse sentido procuravam os deputados, onde os 
mesmos encaminhavam as emendas, fazia os projetos, lembrando que em 2022, 
procurou o Deputado Arthur Maia que até então era estadual, o qual informou que não 
poderia encaminhar essas emendas porque a legislação não permitia, mas as coisas 
foram fluindo e o deputado federal além de suas emendas impositivas passaram a ter 
direito de indicar emendas ao orçamento assim como os deputados estaduais. 
Continuando no mesmo contexto, relatou que no ano de 2013 teve conhecimento que o 
vereador também teria direito de fazer as indicação através das emendas impositivas, 
porém, em dois momentos na Câmara, fez o projeto para conseguirem fazer essas 
emendas, os quais, nos dois momentos tinham a maioria das assinaturas, mas na hora 
da votação alguns vereadores tiravam suas assinaturas para não ter esse poder porque 
o Prefeito pedia. Dessa forma, o vereador foi perdendo espaço para deliberar uma 
prerrogativa do vereador nesta Casa. Diante disso, no ano de 2025, encaminhou à Mesa 
Diretora o projeto da emenda impositiva e conseguiram aprovar, tanto que logo após o 
término da sessão, estava indo com o engenheiro da Câmara indicar obras para o 
município, as quais serão executadas pelo Prefeito. Continuando, destacou que por 
várias vezes entrou com emendas ao orçamento, as quais eram rejeitadas pelos 
vereadores por não terem conhecimento da capacidade desta Casa, porém, neste ano 
de 2025 voltou a todo vapor para elaborar emendas para beneficiar o povo, onde tiveram 
o apoio da Mesa Diretora assim como das duas assessorias jurídicas da Casa para 
acompanhar os trabalhos, foram vários dias reunidos na elaboração das emendas, 
dormindo tarde fazendo anotações das dúvidas, onde as emendas com vários projetos 
importantes foram aprovadas por constitucionalidade pelas duas assessorias jurídicas, 
aprovadas pelo Plenário e anexadas ao orçamento de 2026, que após aprovado, foi 
enviado ao Executivo, porém, o mesmo vetou todas as emendas através de um veto 

> genérico, sem base em nada, sabendo que as emendas tinham dois pareceres jurídicos 
aprovados pela Casa dando autonomia ao vereador a indicar essas obras, mas 
infelizmente por falta de conhecimento, os vereadores falaram que os pareceres 
jurídicos da Câmara não eram válidos e o que valia era o do Prefeito, se ajoelhando
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com um parecer fraco, sem estrutura, atendendo ao pedido do Gestor, deixando sua 
indignação em relação ao assunto devido existir tantas obras que precisam ser feitas e 
não poderem indicar por falta de conhecimento desta Casa e o pior, ainda estão dizendo 
nas comunidades que ele, Marcelo estava prometendo e mentindo para o povo, pelo 
contrário, se alguém mentiu foi esta Casa legislativa e suas assessorias jurídicas que 
aprovou as emendas e também ao orçamento, deixando claro que essas obras que não 
serão realizadas no próximo ano, as quais não tinham projetos para os recursos 
indicados não irão chegar até o povo é por irresponsabilidade desta Casa por terem 
ajoelhado aos pés do prefeito. Na sequência, o vereador Ricardo Luciano Figueiredo 
Costa fez uso da palavra deixando seus cumprimentos de praxe. Após, dando 
seguimento à sua fala do primeiro expediente, destacou que na última sessão desta 
Casa falou sobre os fatos os quais motivou a vinda do secretário de educação nesta 
Casa na corrente sessão, afirmando que são fatos e não invenções, deixando claro que 
não adiantava trazer papéis, pois estes podiam estar realmente mostrando o valor certo, 
porém, as justificativas poderiam não ser as verdadeiras. Sobre o muro em questão, 
disse que não iria aprofundar para não atropelar o tempo como aconteceu na corrente 
sessão, mais não podia deixar de relatar que a empresa que ganhou a licitação para 
fazer a construção do muro, o valor foi de R$108,401,00 (cento e oito mil e quatrocentos 
e um reais), a qual foi classificada em terceiro lugar, onde as duas primeiras empresas 
ofereceram preços menores para fazer o mesmo serviço, informando que a empresa 
que ficou em segundo lugar teve o preço de R$103,333,00 (cento e três mil e trezentos 
e trinta e três mil reais) e a de primeiro lugar no valor de R$98,000,00 (noventa e oito 
mil reais), ambas foram desclassificadas e ganhou a terceira que por coincidência é a 
mesma empresa que está construindo o colégio modelo que está atrasado. Quanto a 
situação do Catolés, disse que não iria estender porque todos sabiam a realidade, mas 
iria falar sobre outro assunto, tendo em vista que o secretário de educação chega nesta 
Casa com um bom paladino, moral dos bons costumes acima de qualquer suspeita, 
sendo assim, gostaria que o mesmo respondesse posteriormente em relação a licitação 
para aquisição de material didático de alunos e professores, a qual tiveram cinco 
participantes, onde a primeira participante ofereceu um valor de R$2.900,000,00 (dois 
milhões e novecentos mil reais), a segunda um valor de R$3.000,000,00 (três milhões 
de reais), a terceira R$3.133,000,00 (três milhões e cento e trinta e três mil reais), a 
quarta um valor de R$ 3.160,000,00 (três milhões e cento e sessenta mil reais) e a quinta 
no valor de R$4.350,000,00 (quatro milhões e trezentos e cinquenta mil reais), sendo a 
última, no quinto lugar que venceu a licitação com o valor de R$ 1.769,000,00 (um 
milhão e setecentos e sessenta e nove mil reais) a mais que a concorrente do primeiro 
lugar. Diante disso, pediu explicação de como pode desclassificar as quatro empresas 
para classificar a que estava em quinto lugar, lembrando que a empresa vencedora não 
ficou parada, ou seja, ela foi até a Polícia Federal, e fez uma denúncia, a qual constava 
o seguinte: “Denuncia em razão de direcionamento de licitação a fornecedor especifico, 
preços superfaturados e exigências restritivas ao edital para impedir a livre participação 
no certame e emissão de certidão falsa para desclassificar o denunciante”, destacando 
que a denúncia está na Polícia Federal em Vitória da Conquista, onde cita como 
denunciados: Aloísio Miguel Rebonato e o Secretário de Educação , Senhor João Luís 
de Oliveira Figueiredo, integrantes do Conselho Pedagógico de Educação. Diante os 
fatos expostos, o vereador sinalizou que a situação é muito mais grave que um 
“murinho" de R$108,000,00 (cento e oito mil reais). Ato contínuo, o Presidente 
enfatizou a importância da participação de todos acompanhando os trabalhos dos 
v^rpadores. Em questão de ordem, o vereador Neto Nogueira, disse que poderia
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aproveitar a denúncia feita nesta Casa na corrente sessão e convocar o Secretário de 
Educação para comparecer na próxima sessão para prestar esclarecimento, porém, o 
Presidente deixou claro que a convocação só poderia ser feita através de requerimento 
deliberado pelo Plenário. Sem mais nada a tratar, o Presidente Ricardo Azevedo 
Longa agradeceu a colaboração e a participação de todos e declarou encerrada a 
presente sessão às 09h25min. Nada mais a constar, eu, Edileide Oliveira Rêgo, 
Secretária, autorizada pelo Presidente, lavrei e digitei a presente ata que após 
verificação, será aprovada e assinada. Macaúbas -  Bahia, 05 de Março de 2026.
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